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RESUMO - Foi estudado o relacionamento do Miniteste de Produção (MTP) com o teste Hamaker 
Morris-Mann modificado. Objetivou-se verificar a eficiência do primeiro na seleção precoce de clones e 
plântulas de seringueira (Jievea sppj. O estudo realizado constou da utilização dos testes em dois dife-
rentes ensaios: um, com plântulas; e outro, com clones. Os resultados alcançados pelo Miniteste de 
Produção (MTP) mostraram numericamente alta e significativa correlação linear entre os três ciclos de 
testes realizados. Resultados das estimativas de correlação do mii,iteste de produção com o teste Ha-
maker Morris-Mann apresentaram-se significativos na seleção precoce de plântulas em viveiros origina-
dos de polinização aberta e de polinização controlada. Nas correlações estimadas para clones, o Mmi-
teste de Produção apresentou valores que não foram significativos, indicando que a seleção precoce de 
clones de seringueira, com base nesse teste, não será eficiente. Para melhor eficiência e seleção, são re-
comendadas modificações no teste, em futuros estudos, envolvendo não apenas clones, mas também, 
plántulas. 
Termos para indexação: teste precoce de produção, clones, plántulas, correlação linear. 
EFFICIENCV OF MENDES' EARLV TAPPING TEST 
IN RELATION TO HAMAKER MORRIS-MANN IN RUBBER TREE SELECTION 
ABSTRACT - The perforniance of Mendes' early Tapping Minitest MTP) in relation to the modified 
Hamaker Morris-Mann test (HMM) is studied aiming to evaluate the efficiencv of former in early 
selection of clones (budded stumps) and seedlings of rubber tree (Hevea sppj. The results achieved 
showed highIy signif icant correlation among the three rounds conducted, as well as between the results 
of the two methods in selecting high yielding seedling, both in open or controlled pollination 
nurseries. On the other hand, there was no significant correlation between them when applied to 
clones, what indicates the Iow efficiency of these tests in early selection of rubber tree clones. Modi-
fications on the Microtapping Test are suggested for further studies en'iolving either clones or seedlings 
'ri order to irnprove its selection efficiency. 
Index terms: early production test, clones, seedlings, linear correlation 
INTRODUÇÃO 
A maneira mais exata de verificar a capacidade 
real de produção de um novo clone de seringueira 
consiste cru proceder à sua sangria, quando a plan-
ta atinge o diâmetro ideal, coletando o látex pro-
duzido, coagulando-o, e pesando depois a borra-
cha seca obtida de sucessivas sangrias. Quanto mais 
longo o período de sangria, mais exata será a de-
terminação, levando-se em conta o fato de que a 
seringueira aumenta paulatinamente sua produção 
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com a idade. Desta forma, somente após a idade 
de corte é que se tem a indicação das caracterís-
ticas de um clone quanto à sua produção, sendo 
então necessários muitos anos para se precisar a 
potencialidade de um novo clone de seringueira. 
A possibilidade de avaliar a produtividade po-
tencial das seringueiras através de plantas jovens, 
de modo a reduzir o tempo necessário para deter-
minar clones para uso comercial, tem sido objeti-
vo de estudo de vários melhoristas, tendo em vista 
a grande variabilidade na produção dos clones e 
plintulas de seringueira. 
Cramer (1938) desenvolveu um teste para ser 
aplicado em plantas jovens, em viveiros, objetivan-
do selecionar as plantas mais produtivas, adotando 
um sistema de classificação e um tipo de faca espe-
cial para sangria. Este teste foi bastante utilizado 
nos trabalhos de seleção efetuados pela antiga 
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Companhia Ford Industrial do Brasil, porém seus 
resultados não são muito precisos, principalmente 
dada a subjetividade da classificação, e ainda, 
pelo fato de ser aplicado uma única vez (Brasil 
SUDHEVEA 1970). 
Hamaker (1914), Morris (1932) e Mann (1939) 
desenvolveram outro teste precoce, que consiste de 
sangrias sucessivas em árvores de três a quatro anos 
de idade. Os resultados com esse teste, hoje de uso 
universal nos centros de pesquisa de seringueira, 
dada a confiabilidade de seus resultados, apresen-
tam uma alta correlação com as produções dos pri-
meiros quatro anos de sangria. 
Middleton & Westgarth (1963) e Fernando & 
Samaranayake (1967) mediram a quantidade do lá-
tex existente nos pecfolos das folhas objetivando 
uma avaliação precoce da produção. Este método é 
bastante trabalhoso, dificultando, em parte, uma 
rápida seleção das melhores plantas quando se tra-
ta de grandes populações. 
No Sri Lanka, Waidynatha & Fernando (1972) 
desenvolveram um método para estimar a capaci-
dade de produção de plántulas utilizando tiras de 
papel-de-filtro presas ao caule das plantas e um es-
tilete com o qual são feitos dois furos no tronco. 
O látex exsudado é absorvido pelo papel-de-filtro, 
que, depois de seco, permite, pela diferença de pe-
so, calcular a quantidade de borracha produzida 
pelas plantas. Para as condições de Manaus, os re-
sultados deste teste não são de muito valor, mesmo 
tendo sido utilizados todos os recursos disponíveis, 
dada a grande umidade relativa existente no ar que 
é absorvida pelo papel. 
No Brasil, Mendes (1971) desenvolveu o Mmi-
teste de Produção (MTP), que é bastante precoce e 
cujas características permitem quantificar o con-
teúdo de borracha seca de plantas jovens. Já há al-
gum tempo vem sendo este teste utilizado pelo 
Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira 
(EMBRAPA 1979) e outras instituições de pesqui-
sa, tais como a Estação Experimental de Una, na 
Bahia (CEPLAC/CEPEC 1979), e a Faculdade de 
Ciências Agrárias do Pará (EMBRAPA 1978). 
Valois (1977) utilizou a associação de teste de 
Cramer com o MTP na seleção de grandes popula-
ções de plantas em viveiro com bastante sucesso. 
Recentemente, Gonçalves et al. (1978), estudando 
Pesq. agropec. bras., Brasúia, 17(8):1145-1153,ago. 1982. 
a eficiência do MTP, determinaram, pelo coefi-
ciente de repetibiidade, que duas séries de teste 
são suficientes na seleção de plantas em viveiro. 
O presente trabalho teve por finalidade deter-
minar a magnitude das correlações que possam 
existir entre o teste Ml? e o teste Hamaker Mor-
ris-Mann modificado (HMM-m) com a utilização de 
clones e plántulas, objetivando o estudo preliminar 
quanto ii validade do uso de Ml? na seleção preco- 
ce de clones e plántulas, no programa de melhora-
mento genético da seringueira. 
MATERtAL E MÉTODOS 
Este trabalho foi desenvolvido com dados coletados 
em dois ensaios, sendo um de competição de clones, e 
outro, de plántulas, ambos instalados em 1978, no campo 
experimental do Centro Nacional de Pesquisa de Serin-
gueira e Dendê, em Manaus, Estado do Amazonas. 
O ensaio de competição de clones obedeceu ao deli-
neamento experimental de blocos casualizados, com qua-
tro repetições e com dez plantas na área útil da parcela. 
O espaçamento foi de 3 m entre plantas e 7 m entre li-
nhas. 
Os clones que compõem o ensaio são: Fx (3899, 
2261, 3810 e 3864), lAN (717, 873, 2925, 4345, 6121, 
6158, 6159 e 6720) e PFB (4 e 26), todos de origem na-
cional. Os porta-enxertos utilizados foram originados de 
polinização aberta de seringais nativos. 
O ensaio de plántulas não obedeceu a delineamento 
experimental. As plántulas foram plantadas em linhas, dis-
tanciadas entre si de 7 m e o afastamento entre as plantas 
foi de 3 m, em um total de sessenta e seis plantas. As se-
mentes foram provenientes do Territ6rio do Amapá, ori-
ginárias de matrizes de alta produção do Haiti e introdu-
zidas naquele Território. 
Os experimentos foram instalados em área de Latosso-
lo Amarelo, com textura muito argilosa, distrófico, de boa 
profundidade e bem drenado. 
No ensaio de competição de clones foram feitas duas 
séries de MTP, sendo o primeiro aos 12 meses e o segundo 
aos 18 meses de idade. Aos 36 meses foi conduzido o tes-
te HMM-m. 
No ensaio com plántulas, foram utilizados três testes 
Mli', espaçados de 20 dias um do outro, aos 24 meses 
de idade. Quatro meses mais tarde foi conduzido o teste 
HMM-m. 
Miniteste de Produção (MTP) 
O miniteste de produção foi realizado através de cortes 
com faca especial em plantas com idade de 12 a 24 meses, 
em ambos os ensaios. 
O primeiro corte foi feito a 50 cm acima do calo de 
enxertia nos clones e 50 cm do solo nas plintulas, a um 
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ângulo de 300  da linha do horizonte. Os testes subseqüen-
tes foram feitos abaixo do primeiro, espaçados 5 mm um 
do outro e executados em dias alternados, em número de 
dez por série. Entre unia série e outra,houve um intervalo 
de 20 dias de repouso para as plântulas e seis meses para 
os clones. 
O látex exsudado foi recolhido em cápsulas cilíndricas 
de alumínio, de 22 mm de diâmetro por 8 mm de altura, 
por série. No final dos dez cortes, as cápsulas foram trans-
portadas para o laboratório, onde foram colocadas em es-
tufa a 45 0C para a secagem do látex até peso constante. 
Da borracha seca obtida, dividida pelo número de cortes, 
foram obtidos os dados de produção de cada planta por 
corte, expresso em miligramas de matéria seca, 
Teste Hamaker Morris-Mann modificado (HMM-m) 
Neste teste, foi utilizada uma faca de corte comum, 
sendo as plântulas cortadas a 15 cm de altura do solo e 
os clones a 20 cm de altura do calo de enxertia, no siste-
ma S12 d/3, método modificado por Tan & Subramanian 
(1975), na avaliação de plântulas de polinização controla-
da. 
Correlação linear simples 
Para avaliar a validade do Mil' foram estimadas as mé-
dias de produção de borracha seca/corte/ramete do clone, 
borracha seca/corte/clone e borracha seca/corte/plântula, 
para ambos os testes, utilizando-se as mesmas plantas e 
correlacionando-as entre si. 
Para clones individualizados, foram determinados os 
seguintes coeficientes de correlação linear simples: 
a.primeiro MTP e segundo MTP; 
b. primeiro MTP e terceiro MTP; 
c.primeiro MTP e média das séries do MTP; 
d. primeiro MTP e teste IIMM-m; 
e. segundo Mil' e terceiro Mil' 
f. segundo Mi? e média das séries de MTP; 
g.segundo Ml? e teste HMM-m 
h. terceiro MTP e média das séries de Mil'; 
i. média das séries de MTP e teste HMM-m. 
Foram também estimados os coeficientes de regressão 
utilizando as médias dos clones e plántulas. 
RESULTADOS E oiscussÂo 
As médias dos dois testes MTP e do teste 
HMM-m relativas aos 14 clones em estudo, seus ex- 
tremos, desvios padrões, coeficientes de variação e 
número de plantas, são encontrados na Tabela 1. 
Em geral, houve maior variação na produção dos 
clones pela aplicação do segundo Mil' em relação 
ao primeiro. 
As mesmas variáveis relativas aos cálculos, uti-
lizando as médias dos clones e das plântulas, são  
encontradas na Tabela 2, indicando maior varia-
ção das plântulas, para ambos os MTPs, em rela-
ção aos clones. 
A estimativa dos coeficientes de correlação li-
near simples entre os testes MTP, sua média e o 
teste HMM-m, com seus respectivos níveis de sig-
nificância relativos aos quatorze clones, são apre-
sentados na Tabela 3. 
Pela análise da Tabela 4,os valores F= 13,72* 
e F. 22,89***mostram  que, nas condições do tra-
balho, houve diferenças estatisticamente significa-
tivas ao nível de 0,01 de probabilidade para as 
médias do primeiro e segundo MTP, no experimen-
to de competição de clones, o que demonstra a 
existência de diferenças entre os tratamentos para 
o caráter. 
Análise de correlação linear simples entre testes MTP 
De acordo com a Tabela 3, exceto para os cio-
nes lAN 6159 (r - 0,113), lAN 2925 (r.. 0,049), 
lAN 6720 (r - 0,168) e lAN 717 (r= - 0,074), o 
primeiro MW apresentou-se significativamente 
correlacionado com o segundo MW, ao nível de 
0,10 de probabilidade para o clone PFB 5, ao ní-
vel de 0,05 de probabilidade para os clones 
Fx 3810 e Fx 3899, ao nível de 0,01 de probabi-
lidade para os clones lAN 4354, Fx 3864 e 
lAN 873, e ao nível de 0,001 de probabilidade pa-
ra os clones lAN 6121 e lAN 6158, indicando que 
as produções destes clones, avaliadas pelo MTP, fo-
ram equivalentes entre o primeiro e o segundo. 
As magnitudes dos coeficientes de correlação 
do primeiro e segundo MW com suas respectivas 
médias apresentaram-se superiores em relação 
correlação do primeiro com o segundo Ml'?. Fa-
to semelhante pode ser observado para plántulas 
(Tabela 6). Isto pode ser explicado observando-se 
que seringueiras jovens em fase de crescimento, 
durante os dois primeiros anos emitem fluxos fo-
liares irregulares, e que diferentes rametes de um 
mesmo clone podiam apresentar diferentes está-
dios foliares na época de aplicação dos testes, ha-
vendo, desta forma, alterações nos mecanismos fi-
siológicos da planta, que influenciam diretamente 
a produção de látex em cada série de testes (Tabe-
la 1). 
Também foi considerado que as médias de dois 
ou três MTP diminuiria as chances de um possível 
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TABELA 4. Análise de variáncia para produção, para dois 
	
* 	 minitestes de produção (MTP), em quatorze 
o 	 5 * 
E 	 * c * c * * c c * . c c c . 	 clortesde seringueira. Manaus, AM, 1981. 
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2 	 * i'i'* 	 • 	 Resíduo 	 39 	 29,109 	 31,500 
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lor dos coeficientes de correlação. As estimativas 5 
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E 	 dos clones (Tabela 5) confirmam esta hipótese. 
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Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(8):1145-1 153,ago. 1982. 
1150 	 P. de S. GONÇALVES et al. 
Os clones lAN 873 e o Fx 6121 apresentaram 
correlações significativas no segundo teste MW 
com o teste I-lMJvl-m (r 0,565", r 0,490'", 
respectivamente). Entretanto, setenta e cinco por 
cento dos quatorze clones estudados não apresen-
taram resultados satisfatórios, mostrando que, nes-
ta população, o MTP não foi eficaz na seleção de 
clones. Essa hipótese pode ser confirmada através 
da Tabela 5, quando são utilizadas as médias dos 
quatorze clones em estudo. 
Os valores obtidos por Bahia et al. (1979) em 
relação ao clone Fx 2261 são concordantes com 
os resultados obtidos no presente trabalho. No 
entanto, para melhor compreensão deste fato, su-
gere-se que novos trabalhos sobre o teste MTP 
sejam conduzidos em função do último lançamen-
to foliar da planta jovem em crescimento, tendo 
em vista as graduais mudanças fisiológicas que 
ocorrem no período. 
Segundo Paranjothy (1980), a planta em estádio 
de novo fluxo foliar apresenta baixa produção,  
cansada pela demanda de nutrientes minerais e car-
bono para o desenvolvimento das folhas do novo 
fluxo. Em seringueiras adultas é evidenciada a re-
dução do conteúdo de borracha seca durante o 
refolhamento (Adjuwana & Soerianegara 1970). 
Por outro lado, convém ressaltar que, mesmo 
utilizando a média geral do primeiro e do segundo 
e a média dos dois MW, os coeficientes de corre-
lação com teste HMM-m (Tabela 5) não foram sig-
nificativos para clones, evidenciando uma possível 
ineficácia do MW na seleção de plantas, ou então, 
a necessidade de utilizar-se maior número de plan-
tas a serem submetidas ao teste, a fim de diminuir 
as flutuações da produção teste após teste, cansa-
das pelas irregularidades dos estádios foilares das 
plantas. 
A Tabela 6 mostra as estimativas de correlação 
das três séries de testes MTP com o teste HMIvI-m 
em plântulas. Embora significativos, os valores dos 
mesmos poderiam ter sido maiores se as plantas 
TABELA S. Estimativas de coeficientes de correlações lineares simples entre dois minitestes de produção (MTfl,  média 
(X MTP) e teste Hamaker Morris-Mann modificado (HMM-m) relativas às médias de quatorze clones de um 
ano de idade. Manaus, AM, 1981. 
1 MTP 	 li MTP 	 X MTP. 	 HMM-rn 
	
1 MTP 	 1,000000 	 0,913958 " 	 0,978730 " 
	 0,190506 n.s. 
	
II MTP 	 1,000000 	 0,977770" 	 0,208427 n.s. 
	
MTP 	 1,000000 	 0,203750 n.s. 
"'Significativo ao nível de 0,01 de probabilidade. 
n.s. Não significativo. 
TABELA 6. Estimativas de coeficientes de correlações lineares simples entre três minitestes de produção (1 MTP, II 
MTP, III MTP) e teste Hamaker Morris-Mann modificado (l-IMM-m) em plántulas de seringueira. Manaus, 
AM, 1981. 
IMTP 	 11MW IIIMTP XMTP HMM-m 
IMTP 	 1000000 	 0,835974" 0,768790" 0,834430" 0442326'" 
li MTP 	 1,000000 0,947631 " 0,982101 "' 03298630* 
111MW 1,000000 0,969916'" 0339390" 
XMTP 1,000000 • 0,384120" 
HMM-m 1,000000 
Significativo ao nível de 0,01 de probabilidade 
Pesq. agropec. bras., Brasfila, 17(8):1145-1 153,ago. 1982. 
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não apresentassem problemas de variação de pro-
dução devido a emissão de lançamentos de novos 
fluxos foliares. 
O fato de não haver significancia para clones, 
porém haver signiflcncia para plantulas, pode ser 
explicado também pela inexistência de interação 
do enxerto com porta-enxerto. De acordo com 
Ferwerda (1969), a influência do porta-enxerto é 
claramente manifestada ria variabilidade da produ-
ção entre o ortete (árvore matriz) e os rametes 
(clones derivados do ortete), através da simbiose 
forçada com o porta-enxerto alienígena. 
Análise de regressão linear 
Utilizando os valores dos MTP e do teste 
HMM-m em todas combinações possíveis, deter-
minaram-se as equações de regressão linear para 
clones e plântulas (Tabelas 7 e 8). 
De acordo com a Tabela 7, exceto para as duas 
séries de testes MTP com o teste HMM-m, as análi-
ses indicaram para o primeiro e segundo MI? (F 
60,86"), primeiro MTP e a média dos dois 
MTPs (E. 273,125), segundo MTP e as médias 
de dois MTPs (E - 260,94*****), que as curvas das 
TABELA 7. Equação de regressão linear entre miniteste de produção (MTP), médias dois minitestes de produção (5t 




1 MTP xli MTP 2,3155+0,8946 (II MTP) 0$94***** 
1 MTP x g MTP 1,1546+0,9473 (5 MTP) 0,947***** 
1 MI? x HMM-m 1,5641+0,0067 (HMM-m) 0,0067 n.s. 
II MTP x R MTP 0,7471 + 0.9669 (X MTP) 0,966***** 
ii MTP x HMM-m 1,5815.0,0075 (HMM-m) 0,0075 * 
MTP x HMM-m 30,1075+ 5,5765 (HMM-m) 5,5765 * 
• 444 Significativo ao n(vel de 0,001 de probabilidade. 
* Significativo ao n(vel de 0,10 de probabilidade 
n.s. Não significativo. 
TABELA 8. Equação de regressão linear entre minitestes de produção (MI?), médias dos minitestes de produção ( 






1 MTP xli MTP 7,1578+ 1,1436 	 ll MTP) 1,143***** 
1 MTP xlii MTP 13,3973+ 1,3004 (lii MTP) 1,300******** 
1 MTP x R MTP 8,9021+ 1,0438 (g MTP) 1,043***** 
1 MI? x HMM-m 0,3894+0,0087 (HMM-m) 0,008 ***** 
II MTP xiii MTP 3,7055+ 1,1731 (Iii MTP) 1,1731 
1 MTP x R MTP - 	 3,0000+ 0,9293 (X MTP) 0.929* 
ii MTP x HMM-m 0.4622+0,0046 (l-1MM-m) 0,0046 
iii MTP x X MTP 2,7074+ 0,7435 OZ MI?) 0,743***** 
iii MTP x HMM-m 0,4593+ 0,0038 (HMM-m) 0.0038 
X MTP x HMM-m 0,4123+0,0057 (HMM-m) 0,0057 
Significativo ao nível de 0.001 de probabilidade. 
Significativo ao n(vei de 0,01 de probabilidade. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(8):1145-1153,ago. 1982. 
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equações foram significativas a 0,001 de probabili-
dade, indicando que os testes MTP estão estreita-
mente relacionados entre si. 
Situação semelhante existiu para plântulasem 
relação aos testes MTP analisados entre si, não 
ocorrendo o mesmo para o teste HMM-m (Tabe-
la 8). Para todas as variáveis, as curvas de regres-
são linear indicaram que estas estão estreitamen-
te relacionadas com os testes MTP entre si e entre 
os testes MTP e o teste HMM-m. 
De maneira geral, observa-se, nas Tabelas 7 e 8, 
que o acréscimo de uma unidade na variável X (pri-
meira coluna) corresponde a um maior aumento na 
variável Y (segunda coluna) para plântulas em rela-
ção aos clones estudados. 
CONCLUSÕES 
1. As baixas correlações lineares simples entre 
os testes MTP e o teste 1-IMM-m iiiibem a possibili-
dade de utilização do primeiro nos trabalhos de 
melhoramento genético da seringueira, visando se-
parar clones produtivos. 
2. As correlações lineares simples, significativas, 
obtidas para plintulas, por outro lado, evidenciam 
a possibilidade de utilização do MW nos trabalhos 
de seleção de plantas produtivas, em viveiro de po-
linização aberta ou controlada nos programas de 
melhoramento genético. 
3. Os altos coeficientes de variação, bastante 
evidenciados entre os rametes do clone em relação 
aos testes Mi'P e I-IMM-m talvez sejam causados 
pela variabilidade de emissão de novos fluxos folia-
res e a interação do enxerto com o porta-enxerto. 
Torna-se necessário, portanto, a realização de no-
vos estudos no campo da fisiologia, a fim de com-
provar a validade dos resultados aqui apresentados. 
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